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Resumo

A N, N - dimetiltriptamina (DMT) é um alcaloide alucinógeno presente 
nas folhas de Psychotria viridis, uma planta muito utilizada em chás que são 
ingeridos durante determinados rituais religiosos, sendo o chá de Ayahuas-
ca um dos mais conhecidos. Devido sua semelhança com o neurotransmis-
sor serotonina (5-HT), a DMT age de forma agonista nos receptores sero-
toninérgicos 5-HT1A, 5-HT2A e 5-HT2C, causando diversos efeitos como 
náuseas, tremores e mudança de humor, alguns relatos apontam alterações 
no sistema imunológico devido à diminuição dos níveis de linfócitos CD3 e 
CD4. No entanto, pesquisas recentes apontam, também, os efeitos terapêu-
ticos da DMT, comprovando através de testes in vivo seu potencial antitu-
moral, antidepressivo e ansiolítico, além de auxiliar no tratamento contra 
o alcoolismo e tabaco. Considerando o uso crescente de chás que contêm 
a DMT, esse trabalho tem como objetivo descrever seus principais efeitos 
farmacológicos e toxicológicos em virtude da limitação de referências e a 
necessidade de compilação de dados dispersos na literatura. O presente es-
tudo conclui que a DMT possui potencial farmacológico, porém também 
importantes efeitos adversos, incluindo toxicidade, o que corrobora com a 
necessidade da realização de mais testes agudos e crônicos, além de pesqui-
sas epidemiológicas focadas na sua ação nas populações que a usam. 
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Abstract

N, N - dimethyltryptamine (DMT) is a hallucinogenic alkaloid present in 
the leaves of Psychotria viridis, a plant widely used in teas that are ingested 
during some religious ritual, ayahuasca tea is one of the most known. Con-
sider its similarity to the neurotransmitter serotonin (5-HT), DMT acts as 
an age-agonist at the 5-HT1A, 5-HT2A and 5-HT2C serotonergic receptors, 
causing several effects such as nausea, tremors and mood changes, some re-
ports indicated system immune changes due to lower levels of CD3 and CD4 
lymphocytes. However, recent researches has also pointed out the therapeutic 
effects of DMT, proving through in vivo tests its antitumor, antidepressant and 
anxiolytic potential, in addition it helps in the treatment against alcoholism 
and tobacco. Considering the increasement use of DMT teas, this work aims 
to describe its main pharmacological and toxicological effects due to limited 
references and the need to compile data dispersed in the literature. The pre-
sent study concludes that DMT has potential pharmacological action, but also 
important adverse effects, including toxicity, which corroborates the need of 
doing more acute and chronic tests, in addition to epidemiological research 
focused on its action in which users use.
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Introdução

A N, N-dimetiltriptamina (DMT), figura 1,  é um 
alcaloide indólico com potente ação alucinógena que 
pode ser obtido de forma exógena através de cogume-
los, raízes, caules e folhas de diversas plantas, poden-
do ser encontrada também em tecidos de mamíferos, 
animais marinhos e anfíbios. Além disso, nos huma-
nos, apresenta síntese endógena, sendo identificada 
no sangue, urina e no fluido cérebro-espinhal [1,2]. 

No geral, dentre as plantas consideradas alucinó-
genas ou expansoras da mente, destaca-se, na produ-
ção da DMT, as folhas da espécie Psychotria viridis, 
comumente utilizada nos chás de rituais religiosos 
por tribos indígenas. Entretanto, devido à metaboli-
zação da DMT pelas isoenzimas monoamino oxida-
se (MAO) hepáticas e gastrointestinais, as folhas do 
arbusto são utilizadas juntamente do cipó da espécie 
Banisteriopsis caapi, que possui substâncias com po-
tente capacidade de inibição temporária da MAO, au-
mentando o efeito da DMT [3]. 

A DMT é estruturalmente semelhante ao neuro-
transmissor serotonina (5-HT), visto que, ambos são 
sintetizados a partir do aminoácido essencial trip-

tofano. Durante o processo de síntese da substância 
ocorre a reação de descarboxilação do aminoácido 
através da enzima aminoácido aromático descarboxi-
lase (AADC), formando então a triptamina. A partir 
disso, a triptamina sofre ação da enzima indoletila-
mina-N-metiltransferase (INMT), responsável por 
introduzir um grupamento metil na molécula de trip-
tamina. Ademais, outro grupamento metil é introdu-
zido à N-metiltriptamina, gerando então a N, N-di-
metiltriptamina (DMT) [4]. 

Devido à similaridade com a serotonina, a DMT 
age como agonista parcial nos receptores serotoninér-
gicos (5-HT) pós-sinápticos [2]. Ela atua principal-
mente nos subtipos 5-HT1A, 5-HT2A e 5-HT2C, 
mas também podem ligar-se a receptores de glutama-
to, dopamina, acetilcolina, TAAR e sigma-1 [5]. Essas 
interações resultam no efeito alucinógeno, além de 
causar outros sintomas como diarreia, náuseas, vômi-
tos, hipertensão, taquicardia e tremores, variando de 
acordo com a dosagem de DMT [2]. 

O presente trabalho tem como objetivo reunir 
dados e informações relacionadas aos efeitos tera-
pêuticos e toxicológicos da DMT através de um le-
vantamento bibliográfico de estudos realizados em 
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humanos e animais que foram publicados no período 
de 2000 a 2019. Além disso, consideraram-se os efei-
tos causados pela Ayahuasca, uma vez que a mesma 
corresponde a principal forma de consumo de DMT.

Material e Método

Este estudo constitui-se de uma revisão bibliográ-
fica realizada nas bases de dados Pubmed, SciELO e 
Google Acadêmico utilizando as palavras-chaves “di-
metiltriptamina”, “efeitos terapêuticos”, “efeitos to-
xicológicos” e “Ayahuasca”. A seleção dos artigos e 
periódicos foi feita de acordo com o seu ano de publi-
cação, sendo inclusas somente as pesquisas realizadas 
a partir do ano 2000.

Resultados

Chá de Ayahuasca

A partir dos achados na literatura, identificamos 
que o chá de Ayahuasca é uma rica fonte de DMT, a 
bebida é conhecida pelo seu efeito alucinógeno e é 
utilizada, geralmente, por indígenas no noroeste da 
Amazônia para fins religiosos. Além da DMT, há tam-
bém a presença de beta-carbolinas monoaminas oxi-
dases, sendo elas harmina, tetrahidroharmina (THH) 
e harmalina, potentes inibidores que permitem a ati-
vidade oral da DMT, visto que, as mesmas são capazes 
de inibirem a enzima monoaminoxidase (MAO), per-
mitindo assim, uma maior disponibilidade da molé-
cula ao Sistema Nervoso Central (SNC) [6].

Figura 1: Estrutura química da N, N-dimetiltriptami-
na (DMT)

Figura 1. Fonte: Adaptado de Riba et al. [10].

Farmacocinética e marcadores toxicológicos

Em relação à farmacocinética da DMT, estudos 
observaram que os seus efeitos alucinógenos e o pico 
de concentração no sangue apresentam o tempo mé-
dio de 1,5 horas e os valores de base são atingidos 
após 6 horas de ingestão do chá [7]. Além disso, iden-
tificou-se que a inibição da MAO pelas β-carbolinas é 
de curta duração e principalmente periférica, porém, 
ainda que a inibição fosse parcial, já seria suficiente 
para causar efeitos psicoativos [8].

A partir de um método de espectrometria de mas-
sas com armadilha de íons de HPLC usando ionização 
por eletropulverização a quente desenvolvido em hu-
manos para compreensão dos parâmetros bioquími-
cos, foi possível identificar os compostos ácido indo-
lacético (IAA), DMT-N-óxido (DMT-NO), 5-hidroxi 
(OHDMT), N-metiltriptamina  (NMT), 2  metil-te-
trahidro-beta-carbolina  (2-MTHBC) e o O-desme-
tilmetabolito  de THH e 7-hidroxi-THH (THHOH), 
como os principais metabólitos encontrados no san-
gue e urina, através do consumo de DMT [9].

As análises mostraram que a DMT-NO foi o prin-
cipal metabólito urinário, e também pode ser encon-
trada no sangue, atingindo concentrações maiores 
que a própria DMT. Além disso, observou-se au-
mentos significativos nos níveis plasmáticos de IAA, 
o qual foi explicado como uma possível inibição in-
completa da MAO-A pelas β-carbolinas (harmalina, 
harmina e outras) [9]. 

Apesar dos inúmeros trabalhos citarem a desami-
nação oxidativa feita pela MAO como principal via de 
metabolização da DMT, segundo Riba et al. [10], esta 
não é a sua única via de metabolização, há também 
rotas alternativas como a N-oxidação, N-desmetila-
ção e ciclização, conforme observa-se na Figura 2.

Farmacodinâmica

A DMT é um composto que age principalmente 
nos receptores 5HT2A, 5HT2C e 5HT1A, sendo con-
siderado um psicoativo quando injetado ou fumado, 
porém, quando ingerido, é metabolizado rapidamen-
te pela atividade da monoamina oxidase (MAO-A) 
encontrada no trato gastrointestinal, por esse motivo, 
os alcalóides b-carbolina harmina, tetrahidroharmina 
(THH) e harmalina encontradas nas bebidas ritualísti-
cas de Ayahuasca, agem como inibidores da MAO, tor-
nando a DMT também um psicoativo por via oral [11].
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Figura 2: Vias metabólicas da N, N-dimetiltriptamina. MAO = monoamina oxidase; ALDH = aldeído-desi-
drogenase.

Figura 2. Fonte: Adaptado de Riba et al. [10].

O receptor 5-HT1A atua na diminuição do AMP 
cíclico (adenosina 3’, 5’- monofosfato cíclico) e eleva 
a hiperpolarização da membrana, devido ao aumen-
to da condução de K+. Entretanto, uma vez que os 
principais efeitos do chá de Ayahuasca são delírios, 
hipertensão, palpitação, taquicardia, tremores, mi-
dríase, euforia e excitação agressiva, além de náuseas, 
vômitos e diarreia, sugere-se que a maior ligação da 
DMT seja com os receptores 5-HT2, já que estes re-
ceptores estão distribuídos pelas plaquetas, músculo 
liso, córtex cerebral e estômago, e são responsáveis 
pelo aumento do IP3 (inositol trifosfato).  O aumento 
desta substância está diretamente ligado ao aumento 
da secreção e da motilidade dos órgãos e tecidos [12].

Efeitos terapêuticos

Nos últimos anos, a quantidade de estudos e revi-
sões sistemáticas sobre o potencial efeito terapêutico 
oferecido pelos componentes do chá de Ayahuasca 
vem aumentando, considerando que os resultados 
obtidos têm demonstrado a eficácia dessas substân-
cias no tratamento contra a dependência de álcool e 
tabaco, além de apresentar efeitos antidepressivo e 
ansiolítico [13].

Através de um questionário realizado na Austrá-

lia com usuários do chá de Ayahuasca entre julho e 
agosto de 2009, cerca de 75% dos entrevistados consi-
deraram a experiência com o chá significativa e 55% 
consideraram o uso do chá como uma boa experi-
ência espiritual. Em outra pesquisa feita também na 
Austrália com participantes que relataram o uso de 
DMT pelo menos uma vez na vida, obteve-se a infor-
mação de que em 31,1% dos casos foi citado que a 
DMT possuía benefícios psicoterapêuticos. Foi notó-
rio um aumento significativo no uso psicoespiritual 
da substância, sendo informado em 75,5% dos casos 
como um efeito positivo da DMT fumada, e o uso da 
Ayahuasca, com 31,1% dos casos [14].

Segundo dos Santos et al. [15], o agonismo nos 
receptores corticais 5-HT2A podem estimular a neu-
rotransmissão de glutamato e pode aumentar a ex-
pressão de fatores neurotróficos, como o BDNF e o 
GDNF, que correspondem, respectivamente, ao fator 
neurotrófico derivado do cérebro e ao fator neuro-
trófico derivado da linha celular glial. Estes fatores 
favorecem a neuroplasticidade e a neurogênese, au-
mentando o tamanho de espinhos dendríticos em 
neurônios corticais.

Recentemente, em um estudo realizado com pri-
matas (n = 15) para avaliar o efeito antidepressivo do 
chá de Ayahuasca, os animais foram separados de seus 
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respectivos grupos, induzindo-os então a depressão, 
os mesmos não poderiam ter qualquer tipo de con-
tato a não ser olfatório e auditivo. Durante o estudo, 
todos os animais foram tratados com uma única dose 
de Ayahuasca (1,67 mL/300 g de peso corporal via 
gavagem). Os efeitos comportamentais e fisiológicos 
foram avaliados 24 horas e 48 horas após a adminis-
tração do chá e foram considerados rápidos e positi-
vos, demonstrando redução da depressão e de coceira 
(efeito estereotipado) nos animais. Além disso, houve 
um aumento na taxa de alimentação e recuperação do 
peso corporal dos primatas, assim como os níveis de 
cortisol mantiveram-se conforme os valores de base 
[16]. 

Já em um estudo feito com ratos  Wistars  fême-
as, foi administrado Ayahuasca em doses de 30x e 
50x sendo que a análise mostrou que a infusão de 
ayahuasca continha 0,141 mg/mL de DMT, 1,56 mg/
mL  de harmina e 0,122 mg/mL  de  harmalina, onde 
uma dose da  infusão (150 mL) corresponde a 0,302 
mg/kg de DMT, 3,34 mg/kg de harmina e 0,261 mg/
kg de  harmalina.  Os resultados demonstraram uma 
ativação neuronal nas regiões que apresentavam neu-
rotransmissão serotoninérgica e efeitos antidepressi-
vos. Em relação a esses resultados, observou-se que os 
compostos contidos na Ayahuasca, na qual possuem 
ação nas vias serotoninérgicas, participam desse pro-
cessamento emocional em relação à depressão [17].

Santos et al. [18], avaliaram um grupo de pessoas 
que faziam parte do ritual Santo Daime e utilizavam 
o chá de Ayahuasca por pelo menos 10 anos. O teste 
controlado por placebo, tinha a finalidade de avaliar 
as condições emocionais, como pânico, desesperança 
e ansiedade, sendo que, após 1 hora da ingestão da 
Ayahuasca, através de um questionário os voluntários 
relataram redução desses sintomas. 

Em outro estudo mais recente [19], foi avaliado a 
ingestão de uma dose de Ayahuasca em 17 pacientes 
de uma clínica psiquiátrica que apresentavam dife-
rentes níveis de depressão. Após 8 horas, foi realizada 
uma tomografia computadorizada por emissão de fó-
ton único que identificou o aumento da perfusão san-
guínea no núcleo esquerdo accumbens, ínsula direita 
e área subgenual esquerda, que são regiões do cérebro 
envolvidas na regulação do humor e das emoções e 
que são relacionadas aos efeitos terapêuticos dos anti-
depressivos tradicionais. Assim, como resultado hou-
ve diminuição da depressão e aumento da psicoativi-
dade. 

Cameron et al. [20] conduziram um estudo com 
ratos machos adultos, nos quais foram aplicados di-
metiltriptamina para avaliar o comportamento de 
ansiedade e depressão dos mesmos, concluindo que 
os efeitos duradouros da DMT têm a capacidade de 
reduzir a ansiedade e facilitar a extinção da memória 
de medo.

Um estudo realizado in vitro, proporcionou a 
descoberta de que a molécula dimetiltriptamina tem 
atuação sob a enzima indoleamina-2,3 dioxigenase 
(IDO), essa enzima faz parte do processo imunológi-
co do tumor. Assim, foi possível identificar uma ati-
vidade antitumoral da DMT, que demonstrou atuar 
como inibidora não competitiva da enzima indolea-
mina-2,3 dioxigenase (IDO) e também apresentou 
uma atividade citotóxica nas células mononucleares 
no sangue periférico e atividade inibitória na linha 
celular de glioma [21]. 

Em outro teste realizado in vitro, foi possível iden-
tificar que a dimetiltriptamina possui relação com os 
receptores sigma-1, a partir disso, percebeu-se uma 
atividade anti-inflamatória devido a DMT modular 
esse receptor e gerar efeitos nos canais de íons [22]. 
Essa ação no receptor sigma-1, interfere nos canais de 
íons provocando um influxo de cálcio para as mito-
côndrias, gerando despolarização da membrana mi-
tocondrial e, consequentemente, um desequilíbrio 
energético que resulta na indução das células a sofre-
rem apoptose [23,24]. 

Em um estudo feito com o intuito de analisar os 
efeitos da Ayahuasca sobre o sistema imunológico, 
10 voluntários foram submetidos à ingestão do chá. 
Como resultado, houveram aumentos significativos 
nos níveis de cortisol e de células natural killer (NK), 
além de reduções significativas nos níveis de linfóci-
tos CD3 e CD4 [25]. Segundo dos Santos [25], isso 
pode ser causado pela ação agonista da DMT sobre 
os receptores 5-HT2A centrais e periféricos em leu-
cócitos e outras células ou tecidos imunológicos, pre-
judicando sua diferenciação e funcionalidades. Ainda 
assim, as alterações dos níveis de linfócitos não repre-
sentam riscos patológicos e o aumento das células NK 
pode ser favorável no combate a células cancerígenas 
ou infectadas por vírus [26].

Recentemente, um estudo relatou que a DMT 
causa aumento expressivo dos níveis de interferon-γ 
e interferon-β em culturas de células NK humanas e 
células dendrítricas em seguida a administração in 
vitro, indicando que esse efeito pudesse ter intervin-



264 SERIANI, R. e colaboradores- Braz. J. Nat. Sci. - revista eletrônica ISSN: 2595-0584 - V.3 - N.1

do pelo receptor sigma-1, revelando um aumento nas 
expressões dos genes do interferon tipo I e II nessas 
células, mas não sendo relacionado a mutações no 
mRNA, nem nos níveis de proteína das citocinas in-
flamatórias [27]. 

No entanto, em um estudo mais recente, foram 
investigados os efeitos do DMT e da 5-metoxi-N, 
N-dimetiltriptamina (5-MeO-DMT) nos receptores 
sigma-1 em células imunes mielóides humanas sob 
condições inflamatórias e foi constatado que ambos 
reduziram o mRNA e os níveis secretados das cito-
cinas pró-inflamatórias IL-1β, IL-6, TNFα e quimio-
cina IL-8, enquanto elevaram a secreção da citocina 
anti-inflamatória IL-10. Assim, cessou-se a possibili-
dade de as células mieloides humanas desencadearem 
respostas imunes adaptativas mediadas pelas células 
inflamatórias T auxiliar 1 (Th1) e T auxiliar 17 (Th17) 
[28]. 

Um estudo in vitro referiu que a DMT foi constata-
da no sobrenadante de uma linha celular de melano-
ma, onde a oxidação da DMT foi catalizada por pero-
xidases e, sugerindo então pelos autores que, como a 
atividade da peroxidase é largamente identificada em 
condições inflamatórias, a metabolização da DMT 
pode ser pertinente em patologias onde há inflama-
ção [29].

A Ayahuasca pode auxiliar no tratamento de alguns 
tipos de distúrbios como uso abusivo de substâncias 
químicas e alcoolismo. Em uma notícia anunciada em 
uma rádio (BBC) foi relatado o uso bem-sucedido da 
Ayahuasca no tratamento de dependentes de cocaína 
em uma clínica de reabilitação localizada no Peru. 
Isso indicou que o tratamento com a Ayahuasca, em 
um contexto psicoterapêutico pode ser realmente efi-
caz. Um estudo teve como objetivo confirmar o uso 
da Ayahuasca no tratamento de alcoolismo. Nele, os 
candidatos selecionados para participar do estudo de-
veriam passar por tecnologias de neuroimagem com o 
intuito de rastreá-las inicialmente quanto à existência 
de déficits de transportadores de serotonina central A 
interrupção da ingestão do álcool esteve interligada 
com o uso da Ayahuasca, causando elevação de longo 
prazo na densidade dos transportadores de 5-HT em 
plaquetas [6].

Efeitos toxicológicos

Existem poucos relatos sobre reações graves com 
risco de vida envolvendo a DMT no uso da Ayahuas-

ca. Alguns relatos televisivos e revistas descreveram 
casos fatais isolados, e outros sobre reações adversas, 
entretanto, os achados não forneceram evidências fo-
renses, como, por exemplo, autopsia de composições 
químicas do composto ingerido, análise de sangue 
para alcaloides beta-carbolina, composição da bebida 
e quantidade ingerida [30].

Segundo Bilhimer et al. [30], há preocupações so-
bre interações da Ayahuasca e substâncias inibidoras 
da MAO, assim como, medicações serotoninérgicas, 
considerando a rota de metabolização da DMT pela 
MAO e o mecanismo de ação nos receptores de se-
rotonina, respectivamente, que podem resultar na 
síndrome de serotonina. Este fenômeno não foi ob-
servado comumente em pessoas que utilizam antide-
pressivos concomitantemente com Ayahuasca, entre-
tanto, os casos existem. 

A síndrome de serotonina é um evento que pode 
ser potencialmente fatal e que envolve o excesso de 
estimulação dos receptores de serotonina (principal-
mente os receptores 5-HT1A e 5-HT2A) no siste-
ma nervoso periférico e central. Este incidente pode 
ocorrer com o excesso de exposição a drogas seroto-
ninérgicas, como Inibidores Seletivos da receptação 
de serotonina (ISRS) e/ou inibidores da MAO [31,32]. 

Referente ao uso da Ayahuasca em mulheres grá-
vidas e adolescentes, os únicos estudos que avaliaram 
alguns destes aspectos, concluíram que adolescentes 
expostos ao chá de Ayahuasca em vários estágios de 
seu desenvolvimento, desde o útero, incluindo infân-
cia e adolescência, foram considerados normais do 
ponto de vista psiquiátrico, psicológico e neuropsico-
lógico. Entretanto, vale ressaltar que não há publica-
ções científicas sobre efeitos tóxicos da Ayahuasca em 
mulheres grávidas ou até mesmo no feto, apesar do 
consumo de Ayahuasca por anos em rituais [32]. 

Em um estudo realizado com ratas prenhas, os 
animais foram tratados com Ayahuasca por via oral 
(1x, 2x, 4x e 8x a dose ingerida por um adulto sau-
dável durante um ritual religioso), sendo que a dose 
humana equivalente (1X) desta infusão corresponde a 
0,30 mg/kg pc/dia DMT, do sexto ao vigésimo dia de 
gestação e no vigésimo primeiro dia foram avaliadas 
as informações coletadas do estudo. Cerca de 44% dos 
animais tratados com 4x a dose normal ingerida por 
um humano morreram durante o estudo, enquanto 
que, 52% dos animais tratados com 8x a dose normal, 
também morreram, a parte sobrevivente apresentou 
efeitos tóxicos como, por exemplo, perdas neuronais, 
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atraso no crescimento intrauterino, óbitos induzidos 
por embriões e aumento da ocorrência de anomalias 
fetais, além de degenerações hidrópicas nas células re-
nais dos animais [33]. 

A hipótese mais plausível para a morte dos ani-
mais envolvidas no estudo anterior descrito é de 
que a Ayahuasca apresentou efeitos neurotóxicos, 
visto que, antes das mortes registradas as amostras 
apresentaram tremores, rigidez, hiperextensão dos 
membros posteriores e convulsões, sintomas típicos 
de uma síndrome de serotonina [33]. 

Em outro estudo, sintomas como diarreia, náusea 
e vômito, assim como elevação de frequência cardíaca 
e pressão arterial foram observados após o consumo 
da DMT [20, 34]. Também foi verificado que uma 
dose oral de 1 mg/kg de DMT é suficiente para o apa-
recimento desses efeitos. Quando administrado por 
via intravenosa, pequenas doses entre 0,1 e 0,2 mg/
kg já são suficientes para ocasionar os efeitos supra-
citados [35].

A dose oral letal média para 50% da população 
(DL50) de DMT é de 8mg/kg. Esse dado foi obtido 
através de experimentos com animais de laboratório, 
estimando que uma dose total letal para um adulto 
de 70kg é de 560 mg. Em cerimônias, é consumido 
em média uma dose de cerca de 27 mg. Levando em 
consideração a DL50, podemos supor que a margem 
de segurança para o uso de Ayahuasca é de aproxi-
madamente 0,385 mg/kg para um indivíduo adulto e 
saudável de 70kg [34]. 

Conclusão

Baseando-se nos resultados apresentados durante 
esta revisão de literatura, pode-se concluir que o chá 
de Ayahuasca e o seu componente alucinógeno DMT 
apresentam grande potencial terapêutico, com efeitos 
que incluem benefícios psicoterapêuticos, ação anti-
depressiva e antitumoral, despertando cada vez mais 
o interesse da comunidade científica.

Apesar dos seus importantes aspectos farmacoló-
gicos, a DMT também pode causar efeitos adversos 
consideráveis, incluindo toxicidade, o que corrobora 
com a necessidade da realização de mais testes agu-
dos e crônicos, além de pesquisas epidemiológicas 
focadas na sua ação nas populações que a utilizam, 
considerando a limitação de estudos e dados sobre 
esse assunto. 
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